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RESUMO

Apresenta-se uma síntese dos resultados dos estudos de arte paleolítica levados a cabo no âmbito do projeto 

PalæoCôa (PTDC/EPH-ARQ/0326/2014). Adoptou-se uma abordagem arqueológica que pressupunha o es-

tudo integrado da arte no seu contexto geológico e arqueológico, o que permitiu uma melhor caraterização do 

ciclo gráfico paleolítico do Vale do Côa, sobretudo no que se refere às suas fases magdalenenses e aos momen-

tos imediatamente anteriores e posteriores.
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ABSTRACT

We provide a synthesis of the results delivered by the rock art studies carried out in the context of the project 

PalæoCôa (PTDC/EPH-ARQ/0326/2014). We have adopted an archaeological approach that had at its core 

the need of an integrated study of prehistoric art within its archaeological and geological context. This ap-

proach has able us to better define the Palaeolithic graphic cycle of the Côa Valley, especially of its Magdalenian 

phases and the moments immediately previous and after.
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0. INTRODUÇÃO

Uma das particularidades que fazem da arte paleolí-
tica do Vale do Côa um elemento fundamental para 
a compreensão da arte paleolítica europeia prende-
-se com o número de rochas gravadas ao ar livre que 
aí se conhecem, número esse que ascende atual-
mente a 533 (Reis, 2014, p. 33). Este número vem 
reforçar a ideia da arte ao ar livre ter sido muito mais 
comum do que se pensava e de, muito provavel-
mente, ter sido até mais usual que a das grutas (e.g. 
Zilhão, 1997, p. 29). Este é, seguramente um dos as-
petos da arte paleolítica do Vale do Côa que levaram 
a considerar a sua descoberta como uma “revolução 
coperniciana” (Zilhão, 1997, p. 29).

Mas a arte paleolítica do Vale do Côa apresenta uma 
outra particularidade que a distingue dos restantes 
conjuntos ao ar livre do sudoeste europeu, a saber 
– a profunda relação com um contexto arqueológi-
co coevo (e.g. Aubry, ed., 2009). Esta integração do 
conjunto rupestre num contexto arqueológico mais 
amplo onde se contam diversos tipos de sítios (Fi-
gura 1) é, a este nível, mais comparável à das regiões 
com arte paleolítica em ambiente cársico, como se-
jam a região cantábrica ou o Sudoeste francês. Por 
outro lado, pelo menos numa estação do Vale do Côa 
– o sítio de Fariseu – o dispositivo gráfico encontra-
-se em relação com uma sequência de unidades se-
dimentares que embalam vestígios de diferentes 
momentos da ocupação paleolítica do sítio, algo 
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que permitiu a inferência de diferentes cronologias 
para os diversos tipos de grafismos aí encontrados e 
relacionar cada um daqueles com diversos momen-
tos da ocupação do sítio (e.g. Aubry, Santos & Luís, 
2014; Santos et al., 2018; Aubry et al., 2020 A). Ora, 
esta relação direta entre um dispositivo gráfico e um 
contexto de ocupação é bastante raro, mesmo em 
ambiente cársico (e.g. Medina-Alcaide et al., 2018). 
O conhecimento das ocupações do Paleolítico Su-
perior da região, que hoje se sabe estender entre o 
Aurignacense final e o Azilense recente (Aubry, 
2009, pp. 348-350; Aubry & al., 2017; 2018; 2020 A),  
só foi conseguido graças a um contínuo trabalho 
de escavações e prospecções (e.g. Zilhão, dir., 1997; 
Aubry, 2009) que, com altos e baixos, se foi desen-
volvendo desde que o país optou pela salvaguarda 
deste património em detrimento da construção de 
uma barragem.
Paralelamente, também o estudo da arte se foi de-
senvolvendo se bem que de forma mais intermi-
tente. Assim, depois de um primeiro fôlego que 
resultou na publicação de um importante conjunto 
de levantamentos de rochas gravadas e respetivas 
descrições (Baptista & Gomes, 1997), atravessou‑se 
um largo período durante o qual, embora se fossem 
publicando em trabalhos de cariz mais interpretati-
vo ou mesmo de divulgação, os decalques de diver-
sas rochas que se iam fazendo no contexto do Cen-
tro Nacional de Arte Rupestre (e.g. Baptista, 1999; 
2009; Baptista, Santos & Correia, 2006; 2008a; 
2008b; Santos, 2012; 2015), não se publicou nenhum 
dispositivo rupestre de forma aturada, mesmo se 
os números de rochas identificadas não parassem 
de crescer graças essencialmente ao trabalho de M. 
Reis (e.g. Reis, 2014, pp. 29‑31). Esta lacuna apenas 
foi obviada em 2017, em trabalho académico no qual 
se procedeu à inventariação e descrição exaustiva de 
todas as rochas com grafismos paleolíticos levanta-
das até àquela data (Santos, 2019, pp. 441‑737). Este 
trabalho permitiu o tratamento estatístico desta 
informação, tendo dele resultado uma proposta de 
faseamento para a arte paleolítica da bacia do Douro, 
conformada por quatro fases (Santos, 2019, pp. 76
‑195). A atribuição cronocultural de cada uma des-
tas fases alicerçou‑se nas inferências resultantes dos 
trabalhos de escavação nos sítios intervencionados 
da região (e.g. Aubry, 2009), naquilo que se foi co-
meçando a perceber das dinâmicas de acreção e ero-
são do vale (e.g. Aubry et al., 2010) e na comparação 
estilística com grafismos de outras regiões.

A atribuição cronocultural da fase 1 a um momen-
to compreendido entre a vigência do Gravettense 
e a do Solutrense médio encontra-se confirmada 
pela relação entre a estratigrafia sedimentar e a 
estratigrafia figurativa da rocha 1 do Fariseu (Aubry, 
Santos & Luís, 2014), assim como a atribuição da 
fase 4 ao Azilense recente se fundamenta no facto 
da quase totalidade da arte móvel do Fariseu provir 
da sua camada 4 (Santos et al., 2018). Mas a atribui-
ção cronocultural das fases 2 e 3 assenta apenas na 
comparação estilística e no facto da análise da es-
tratigrafia figurativa das rochas onde se encontram 
motivos de várias fases confirmar que estas não só 
se seguem como também foram feitas entre a vigên-
cia das fases 1 e 4.
Ora, cedo nos apercebemos que não só estas ques-
tões, como outras de carácter mais interpretati-
vo (e.g. Aubry, Luís & Santos, 2020), só poderiam 
ser aprofundadas se o conjunto rupestre da região 
passasse a ser estudado de forma integrada com os 
restantes vestígios coevos da região e não da forma 
autónoma como tinha vindo a ser feito até aqui. Os 
estudos sobre os grafismos paleolíticos da região le-
vados a cabo no âmbito do projeto PalæoCôa foram 
norteados por esta perspetiva e os resultados foram, 
quanto a nós, francamente animadores, como em 
seguida se procurará demonstrar.
 
1. ESTRATÉGIAS E METODOLOGIA

A escolha dos sítios com arte paleolítica que acaba-
ram por ser intervencionados durante a execução 
do projeto PalæoCôa foi condicionada por diversos 
factores: o mais significativo foi a necessidade de 
afinação cronológica das fases intermédias. Com 
este intuito procedeu-se ao levantamento integral 
das rochas da Quinta da Barca e Vale de José Esteves 
com grafismos integrados numa daquelas fases.
Também uma das razões pelas quais se voltou a es-
cavar na Cardina teve que ver com o facto dos tra-
balhos anteriores aí realizados terem detetado ocu-
pações datadas daquelas fases, testemunhadas quer 
por materiais arqueológicos (Aubry, Carvalho &  
Zilhão, 1997, p. 168), quer por uma data TL (Valladas 
et al., 2001), o que nos levou a pensar que poderíamos 
encontrar no sítio níveis conservados desse período 
(Aubry et al., 2015, p. 11). Tal não se veio a verificar, 
mas apareceram 35 peças gravadas na sua U.E. 4, que 
se formou entre o final do Gravettense e o Pré‑Boreal 
(Aubry et al., 2015, p. 16; 2018, pp. 69‑70). Para além 
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da descoberta de arte móvel no sítio, os trabalhos 
revelaram que as camadas abaixo da U.E 4 eram to-
das de origem aluvial, o que atestava que o sítio era 
regularmente inundado até há cerca de 28.000 anos. 
Uma vez que o sítio se encontra atualmente 20 m 
acima do leito atual do rio, a interrupção da acreção 
aluvial do sítio evidencia uma alteração importante 
do sistema fluvial entre o final do Gravettense e o 
Solutrense médio (cronocultura identificada já em 
ambiente coluvial), cujas consequências sobre a di-
nâmica hidrológica do rio para jusante deste ponto 
poderiam eventualmente ligar‑se com um evento 
erosivo que se atesta em diversas sítios dos vales do 
Côa e Douro e que uma análise da distribuição topo-
gráfica dos painéis atribuídos às fases 1 e 2 em alguns 
sítios do vale indiciava ter ocorrido entre a vigência 
de ambas (Santos, 2019, pp. 151‑155).
Por forma a testar as inferências proporcionadas pela 
escavação da Cardina, voltou-se a escavar na Penas-
cosa, por um lado a cota mais alta na vertente relati-
vamente às duas sondagens de 1995 (onde, teorica-
mente, se poderia identificar ocupações antigas) e, 
por outro, na zona mais baixa do sítio de forma a ve-
rificar a existência de uma rocha que relatos orais di-
ziam ter sido observada aquando da movimentação 
de terras no sítio em 1996 e observar o estilo das gra-
vuras aí presentes. Nem a ocupação gravettense nem 
a putativa rocha se identificou, mas a escavação num 
outro sector junto à base da vertente veio, de facto, 
revelar a existência de novas rochas apenas com gra-
vuras das fases mais recentes (Aubry et al., no prelo).
Foi ainda com o intuito de identificar níveis mag-
dalenenses conservados que se voltou a escavar no 
sítio do Fariseu, uma vez que se percebeu que os 
eventos erosivos que ocorrem no vale são atenua-
dos neste sítio devido à relação entre a orientação 
das diáclases e a direção do curso do rio, que aqui 
se dispõem perpendicularmente entre si, contraria-
mente ao que ocorre nos restantes sectores do vale. 
Já se identificou ocupações pleistocénicas, ainda não 
datadas, assim como uma rocha gravada que se des-
taca pela presença de um grande auroque (Aubry  
et al., 2020 B) e uma peça de arte móvel.
Já o estudo da rocha 7 da Faia foi motivado por ou-
tras razões, desde logo pelo sua singularidade, cor-
respondendo ao único caso do Vale realizado sob 
abrigo, em zona de penumbra (Santos, Luís & Au-
bry, 2019). Por outro lado, o seu estudo correspon-
deu também à conclusão da documentação da arte 
paleolítica no sítio da Faia.

O decalque direto executado em ambiente noturno 
ou escurecido, e apoiado por luzes artificiais, foi o 
método de documentação privilegiado no estudo 
das superfícies historiadas, parietais e móveis. Tra-
ta-se de uma das formas de levantamento possíveis, 
sendo atualmente interdito o seu uso nas paredes 
das grutas, devido a questões de conservação. Não 
se colocando estes problemas no caso das superfí-
cies rochosas do Côa e correspondendo a maior par-
te dos painéis do Côa a superfícies direitas, o que 
não levanta problemas significativos de distorção 
do registo, optou-se por este método, que julgamos 
ser ainda o mais preciso sobretudo no que toca aos 
grafismos incisos. Como outros autores (e.g. Lor-
blanchet, 1995; Fritz & Tosello, 2007; Petrognani 
& Robert, 2020) advogamos que o levantamento é 
a pedra-angular de qualquer estudo de arte rupes-
tre, nele se devendo registar todos os elementos de 
origem antrópica, assim como os que, sendo de na-
tureza geológica, contribuem para a construção das 
composições estudadas (Figura 2). Complementar-
mente, a fotografia foi utilizada quer como registo 
dos trabalhos, quer como registo de composições, 
figuras e detalhes das mesmas.

2. OS SÍTIOS INTERVENCIONADOS

2.1. Faia
O sítio da Faia localiza-se em ambiente granítico, 
a cerca de 7 km para montante da primeira grande 
concentração de gravuras paleolíticas, conformada 
pelos sítios da Foz da Ribeirinha/ Quinta da Barca/ 
Penascosa. As primeiras figurações paleolíticas do 
sítio, da rocha 6, são descobertas por Manuel Almei-
da e João Félix, sendo referidas por Nélson Reban-
da em 1995. Em 1999 A. Martinho Baptista dá a co-
nhecer o decalque dessa rocha, efetuado por um de 
nós (AFB).  A rocha 7 é identificada posteriormente, 
também por J. Félix e M. Almeida, e referida pela 
primeira vez em 2003 (García et al., 2003, p. 181). 
Estes autores identificam o animal aí presente como 
uma cerva, mas tal interpretação não era consensual 
(Reis, 2012, p. 48).
Os trabalhos de decalque (Santos, Luís & Aubry, 
2019) vieram confirmar que estamos efetivamente 
em presença de uma cerva disposta na vertical, à qual 
se associa um traço anguloso que pode corresponder 
a uma primeira versão do garrote do animal ou a uma 
unidade não figurativa angular (Figura 3). O animal 
destaca-se pela animação, patente na extensão do 
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seu membro anterior e pela utilização do volume do 
espaço parietal, particularmente evidente na zona 
da cabeça. A sua integração em análises estatísticas 
que combinam a análise de correspondências múl-
tiplas com a classificação hierárquica ascendente, a 
par da comparação estilística vieram apontar para a 
sua atribuição a um momento final da fase 1 da ativi-
dade gráfica da bacia do Douro (Solutrense inferior 
ou médio) assim como profundas analogias gráficas 
com figuras da região cantábrica. A atribuição crono-
cultural desta figura é assim semelhante à que já se 
havia apontado para a rocha 6 do sítio (Santos, 2019, 
pp. 204-205).

2.2. Cardina
A Cardina foi identificada em 1995 pela equipa que 
estava a estudar o contexto arqueológico das gra-
vuras paleolíticas que haviam sido recentemente 
divulgadas (Zilhão et al., 1995), tenso sido alvo de 
escavações antes dos trabalhos no âmbito do projeto 
Palæocôa (Zilhão et al., 1995; Zilhão, 1997; Aubry, 
2009; Aubry et al., 2015).
Os grandes contributos dos trabalhos mais recentes 
para a compreensão da arte do Côa são indiretos, 
como os que têm que ver com a datação do evento 
erosivo que terá ocorrido entre a vigência das fa-
ses 1 e 2. Por outro lado, os vestígios arqueológicos 
encontrados no sítio reforçam a ideia de que a arte 
do Vale se relaciona com o facto da região ter sido, 
durante a fase mais antiga, palco de eventos de agre-
gação de comunidades que exploravam outros terri-
tórios (e.g. Aubry, Luís & Santos, 2020), da mesma 
forma que evidenciam de forma clara analogias ao 
longo de diversas fases do Paleolítico Superior entre 
a visibilidade e distribuição da arte e os diferentes 
tipos de estruturas que se identificaram na Cardina 
(Luís, Aubry & Santos, 2015).
De forma mais direta, os trabalhos na Cardina con-
tribuíram para o aumento da arte móvel da região, 
aí se tendo exumado 35 peças (oito seixos e vinte e 
sete plaquetas). A série carateriza-se pelo elevado 
estado de fragmentação e por uma apreciável hete-
rogeneidade formal, o que é compatível com a na-
tureza do seu contexto sedimentar, que se formou 
entre o Gravettense final e o Pré-Boreal. Apenas se 
identificaram seis figurações animais seguras e duas 
prováveis, distribuídas por seis peças. Algumas fi-
guras apresentam caraterísticas muito semelhantes 
às que se exumaram no Fariseu (Figura 4a), atribuí-
da, no essencial, ao Azilense recente (Santos, et al., 

2018), mas outras apresentam caraterísticas mais 
naturalistas (Fig. 4b). Pelo menos numa das peças 
(Fig. 4c), a cérvico-dorsal de um cavalo deste últi-
mo tipo coexiste com um provável zoomorfo muito 
esquemático. O facto deste último se encontrar en-
quadrado pelo bordo superior da peça e do primeiro 
ser interrompido pela fratura da base, a par da notó-
ria diferença técnica entre a cérvico-dorsal e os res-
tantes grafismos da peça, que de resto a sobrepõem 
parcialmente, induz-nos a pensar que podemos es-
tar perante um exemplo de “reenquadramento” da 
composição após fracturação da peça, tal como do-
cumentado no Fariseu (Santos et al., 2018, p. 48) ou 
no Périgord (Tosello, 2003, p. 15).

2.3. Penascosa
A Penascosa é um dos sítios conhecidos desde a pu-
blicação dos primeiros trabalhos na região, (Reban-
da, 1995). A maior parte dos trabalhos publicados 
sobre o sítio debruça-se sobre a sua arte rupestre 
(e.g. Baptista & Gomes, 1997; Baptista, Santos & 
Correia, 2006; Santos, 2019), mas antes da nossa 
intervenção já se tinham aí realizado sondagens ar-
queológicas e geofísicas que haviam demonstrado 
que os cerca de 4 m de sedimentos que preenchem 
esta área do vale são de cronologia holocénica (e.g. 
Zilhão, 1997; Almeida, 1997).
Como se referiu acima, os nossos trabalhos no sítio 
revelaram duas novas rochas que se encontravam 
cobertas por sedimentos recentes. Na rocha 37 ob-
serva-se um dispositivo muito simples. Um macho 
de cabra-montês orientado para a direita encontra-
-se no centro da composição. O animal foi conse-
guido por um tipo de picotado cuja morfologia dos 
impactos e o espaçamento entre eles são mais cara-
terísticos da fase 2 (e.g. Santos, 2019, 146). Também 
outras caraterísticas da figura – como a sua cabeça 
modelada, delimitação interna da barriga, bordos 
do corpo pouco pronunciados ou o casco globular 
na pata traseira contribuem para esta atribuição. 
Um conjunto de incisões que se descobre no painel, 
entre as quais se distingue dois quartos traseiros de 
figuras interrompidas pela zona mais erodida do 
painel, poderá ser também atribuído a esta fase. Para 
a direita da cabra-montês observa-se um cervídeo 
executado por um picotado cujos impactos circula-
res apresentam uma dimensão mais reduzida que na 
outra figura, sendo mais espaçados entre eles. Esti-
listicamente destaca-se pelo corpo retangular, pela 
cabeça subtriangular preenchida interiormente e 
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pelas hastes dispostas em perspetiva biangular oblí-
qua. Deverá ser já atribuído à fase azilense, tal como 
duas figuras estriadas – entre as quais uma cerva – 
localizadas abaixo da cabra-montês. Junto à base da 
rocha identificou-se uma camada conservada entre 
blocos que embalava vestígios líticos, provavelmen-
te pleistocénicos (Aubry et al., no prelo). Note-se 
que a rocha se situa entre as rochas 4 e 5, cujo dispo-
sitivo já tinha sido atribuído a um momento entre o 
final da fase 1 e os inícios da fase 2, devido à inclusão 
de muitas das suas figuras nas classes 2 das nossas 
análises estatísticas (Santos, 2019, p. 154).
A rocha 38 localiza-se mais abaixo, entre a 37 e a 5, 
nela se distinguindo, diversos painéis, embora em 
apenas dois se tenham identificado grafismos figu-
rativos. Num deles apenas se observa duas cervas, 
uma incisa e outra picotada e abradida, com a cabeça 
parcialmente definida por ressalto da rocha e com 
dois membros anteriores. A principal composição 
é, no entanto, dominada por uma série de auroques 
fêmeas (Figura 5), mas onde se descobrem tam-
bém cavalos, pelo menos um veado e dois bovinos 
machos, correspondendo um deles seguramente a 
um auroque. O outro, para além das notórias dife-
renças com o auroque seguro, apresenta uma cér-
vico-dorsal muito próxima dos bisontes da região 
franco-cantábrica. A maior parte do dispositivo foi 
gravado por incisão, por vezes tão profunda que 
já se poderá considerar estarmos perante casos de 
abrasão. A picotagem está atestada somente na zona 
superior do painel, aí se observando possíveis restos 
de figuras que existiram mais para cima. O que des-
tacamos no dispositivo desta rocha é a sua clara in-
tegração na fase Magdalenense da arte do Côa, como 
se atesta pelos membros modelados dos auroques, a 
presença de detalhes nas cabeças dos animais, como 
marrafas (no caso dos auroques), a delimitações do 
focinho, olhos, narinas, bocas ou mesmo a barbada 
no caso de um dos cavalos. 
Os trabalhos na Penascosa vieram assim reforçar a 
ideia de uma fase erosiva entre as fases 1 e 2, como se 
atesta pela ausência de gravuras mais antigas abaixo 
de uma determinada cota. Esta fase erosiva deverá 
corresponder à que levou o solo coevo da gravação 
da rocha 1 do Fariseu (Aubry, Luís & Santos, 2014) 
e relacionar-se-á com a alteração da dinâmica fluvial 
do rio responsável pela interrupção da sedimenta-
ção aluvial na Cardina a partir do Gravettense médio 
(Aubry et al., no prelo). 
 

2.4. Quinta da Barca
O sítio da Quinta da Barca foi descoberto por J. Félix 
e M. Almeida em 1995 (Rebanda, 1995), tendo a sua 
arte rupestre, sobretudo a da fase mais antiga, sido 
dada paulatinamente a conhecer ao longo dos anos 
(e.g. Baptista, Santos & Correia, 2006; 2008; Santos, 
2019). A sua arte magdalenense é, no entanto, pouco 
conhecida (Santos, 2019, pp. 231-233), lacuna essa cuja 
campanha que aqui se dá conta pretendia colmatar. 
Os trabalhos consistiram no decalque das rochas 30, 
31 e 34, tendo-se também contado com a colaboração 
de Lucia Díaz, do Museu de Altamira. Estas rochas 
já tinham sido brevemente aludidas anteriormente 
(idem, pp. 232-233). Como expectável, o seu estudo 
veio precisar o número de animais aqui existentes. 
Assim, se na rocha 30 se confirmou a existência de 
três veados incisos, não se detetando mais nenhuma 
unidade figurativa, na rocha 31 a interpretação do au-
roque como macho parece-nos agora mais discutível. 
Já a rocha 34 revelou-se bastante mais complexa que 
o previamente observado (Fig. 2).
De facto, ao cavalo e dois quadrúpedes orientados 
para a direita anteriormente identificados, juntam-
-se agora um outro cavalo e uma cerva, ambos 
orientados para a esquerda e ligeiramente inclina-
dos para cima. Os dois quadrúpedes correspon-
dem a auroques fêmeas com os cornos alongados, 
dispostos em perfil biangular. As semelhanças do 
pequeno cavalo agora identificado com os da base 
da estratigrafia figurativa da rocha 23 (Santos, 2019, 
478-487), atribuídos à fase 2 (Solutrense final- Mag-
dalenense antigo), são forte argumento para a sua 
contemporaneidade. Também as restantes figuras, 
em particular o cavalo anteriormente identificado, 
cuja caraterização foi agora precisada, aponta nesse 
sentido. Os seus paralelos mais próximos no Vale 
do Côa são Pi05-01 (Santos, 2019, p. 543), CI03-06, 
CI03-10 ou CI03-11 (idem, p. 647), embora a cabeça 
do cavalo da rocha da Quinta da Barca seja bastante 
mais proporcionada e oferecendo detalhes, como o 
olho, ausente daquelas figuras (Fig. 2).
Muito interessante foi a identificação no topo da ro-
cha 34 (e, portanto, em frente da 31) de um possível 
anel escavado no xisto. É provável que se trate de uma 
perfuração histórica, relacionada, por exemplo, com 
a travessia do rio, mas é preciso não perder de vista 
que este tipo de vestígio é relativamente habitual em 
diversos sítios paleolíticos, essencialmente sob abri-
gos calcários, com cronologias compreendidas entre 
o Aurignacense  e o Magdalenense (Guigue, 2016).
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2.5. Fariseu
O sítio do Fariseu foi descoberto por M. Almeida e 
J. Félix em 1994, tendo sido pela primeira vez refe-
rido três anos mais tarde (Baptista & Gomes, 1997, 
pp. 214-215). Em 1999 uma escavação dirigida por 
um de nós (TA) vai colocar o sítio definitivamente 
no mapa da Arqueologia europeia, ao demonstrar 
que a fase antiga da arte do Côa era necessariamen-
te anterior a um evento erosivo ocorrido antes de 
22.000 calBP (Aubry, Santos & Luís, 2014) e que a 
arte pleistocénica mais recente se deveria datar em 
torno de 12.000 calBP (Santos et al., 2018).
A hipótese de no Fariseu se poderem ter preservado 
camadas pleistocénicas levadas pelo rio nos restan-
tes sítios do vale, devido ao facto das diáclases aí pre-
sentes apresentarem uma orientação perpendicular 
ao curso do Côa, levou-nos a retomar aí as escava-
ções. Estas realizaram-se mais a montante, num sec-
tor onde a vegetação denunciava uma forte potência 
sedimentar e onde 4 rochas gravadas haviam sido 
identificadas, duas delas – rochas 5 e 10 – com grafis-
mos atribuídos ao Magdalenense  e uma – a rocha 9 
– visivelmente sedimentada, onde apenas se obser-
vava um traço picotado (Santos, 2019, pp. 260-261).
Os nossos trabalhos concentraram-se em frente 
desta última, os quais revelaram que o traço que se 
via à superfície era a garupa de um auroque macho 
cujas dimensões fazem dele a maior figura gravada 
da arte paleolítica europeia (Aubry et al., 2020 B). 
Este animal sobrepõe uma cabra-montês que, por 
sua vez sobrepõe fêmea de auroque que se associa a 
um possível vitelo, também sobreposto pelo grande 
auroque (Figura 6). Esta composição é ainda com-
posta por prótomo de cerva localizado abaixo da cer-
nelha do auroque. Note-se que na base da sequência 
encontra-se uma associação fêmea de auroque/vite-
lo cujo paralelo mais claro, também ao nível morfo-
lógico, corresponde à associação Pi24-139 e Pi24-142 
(Santos, 2019, p. 593), que ocorre em painel coberto 
por um nível atribuído com reservas ao Magdale-
nense antigo (Luís, 2009)6.

6. Um vitelo (CI11-03) aparece também representado num 
dispositivo atribuído à fase antiga, na rocha 11 da Canada 
do Inferno, verosimilmente associado a uma das fêmeas 
situadas à sua frente, (Santos, 2019, p. 658), mas o paralelo 
com Piscos é também morfológico, apresentando ambas as 
fêmeas a mesma forma dos cornos e a cauda enrolada sobre 
a coxa. Uma outra associação fêmea/cria, desta feita com 
cavalos, surge no dispositivo da rocha 5 de Piscos, também 
atribuído à fase 2. Também neste caso, a fêmea parece ter a 
sua cauda recolhida sobre a coxa (Santos, 2019, p. 542).

Na mesma rocha, mais para a direita, identificou-se 
uma segunda composição que se distingue pela or-
ganização do painel, que se carateriza pela intensi-
dade das sobreposições, e por uma morfologia dos 
animais mais próxima da que se encontra na rocha 
1 do sítio. Até ao momento identificaram-se nesta 
composição auroques fêmeas, cavalos e, pelo me-
nos, um veado (Aubry et al., 2020 B).
Mas a escavação não só revelou a existência de um 
complexo dispositivo rupestre, como demonstrou 
a sua associação a camadas arqueológicas. As seme-
lhanças entre as camadas mais antigas (UE’s 3a/b, 
3b e 4) e as que se encontravam em frente da rocha 1 
apontam para a sua cronologia pleistocénica. A com-
posição da direita encontrava-se parcialmente co-
berta pela camada mais antiga do sítio que, por outro 
lado, embalava também fragmentos gravados que 
remontavam no painel. Como no caso da rocha 1, o 
solo pisado pelos gravadores desta composição desa-
pareceu e aquando da deposição da camada 4, a rocha 
estava já a fraturar-se. Já a composição da esquerda 
estava apenas coberta pela camada 3a, encontrando-
-se a pata dianteira do grande auroque a poucos cen-
tímetros do topo da 3b (já pleistocénica, mas ainda 
não datada).
Note-se que não apareceu qualquer vestígio que se 
possa atribuir ao Azilense, pelo que as camadas, a 
serem pleistocénicas, serão anteriores àquela cro-
nocultura. Note-se também que a estratigrafia não 
descarta a possibilidade da composição da direita ser 
efetivamente mais antiga que a da esquerda. Desta-
que-se, por fim, o aparecimento de mais uma peça de 
arte móvel que, embora proveniente de um contexto 
estratigráfico pouco seguro (base da UE2), apresenta 
uma figura de quadrúpede que, sendo difícil de clas-
sificar devido ao seu esquematismo, não apresenta as 
caraterísticas mais típicas da arte azilense (Figura 7). 
De qualquer forma, os trabalhos vieram comprovar 
o maior potencial de conservação de camadas pleis-
tocénicas no sítio do Fariseu, assim como levantar a 
suspeita que o sítio será também crucial para preci-
sar a relação entre as figurações das fase 1 e 2 da ativi-
dade gráfica paleolítica da bacia do Douro.  
	
2.6. Vale de José Esteves
Este sítio é também conhecido desde as primeiras 
publicações (e.g. Rebanda, 1995) sobre a arte paleo-
lítica da região, tendo igualmente sido identificado 
por M. Almeida e J. Félix. Duas das três rochas estu-
dadas – rochas 4 e 12 – foram descobertas por estes 
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colegas, tendo a remanescente – rocha 36 – sido já 
identificada por M. Reis. Dois painéis da rocha 4 ti-
nham sido já publicados e descritos (Santos, 2019, 
pp. 707-710). Importava terminar os trabalhos de 
registo desta rocha, assim como do restante dispo-
sitivo com grafismos atribuídos ao Magdalenense 
(idem, pp. 299-302).
Estes trabalhos (Santos et al., 2020) vieram precisar 
algumas observações relativas à caraterização e rela-
ção entre as fases 3 e 4. Assim, os nossos trabalhos 
vieram reforçar os paralelos entre a arte da fase 3 e 
os grafismos magdalenenses da região cantábrica, 
tendo-se vindo juntar aos paralelos já evidenciados 
entre os animais naturalistas da rocha 4 e os daquela 
região, os que se observam entre o macho de cabra-
-montês da rocha 36 (Figura 8) e os da fase 5 de Llo-
nín, atribuída ao Magdalenense médio e superior 
(Rios & Castro, 2007, pp. 90-94 e bibliografia 
anterior aí citada).
Os trabalhos permitiram também a identificação 
de algumas figuras no espaço parietal B da rocha 36 
(Fig. 8), cujos paralelos remetem mais para a fase 2, 
o que abona em favor de uma primeira fase de gra-
vação do sítio anterior à das figuras da fase 3, como 
já havia sido insinuado pela presença na rocha 4 de 
uma cabra-montês integrada pelas análises fatoriais 
na classe 1 deste tema (Santos, 2019, p. 120), classe 
que comporta algumas figuras que poderão ser já 
atribuídas à fase 2 (idem, p. 155).
Finalmente, refira-se também o importante contri-
buto destes trabalhos para o conhecimento dos sig-
nos magdalenenses do Côa, destacando-se no sítio 
a presença de triângulos e ramiformes, cujos para-
lelos, tal como as figuras de animais, se distribuem 
mais pela área norte da distribuição sudeuropeia da 
arte paleolítica que pelo sua área sul, em contextos 
essencialmente magdalenenses (Santos et al., 2020).

3. BALANÇO

Graças aos trabalhos desenvolvidos no âmbito do 
projeto, foi possível confirmar a ausência de figura-
ções da fase 1 na zona mais baixa da Penascosa, o que 
reforça a hipótese de um evento erosivo ter ocorrido 
entre a vigência das fases 1 e 2 no vale do Côa. Este 
evento relacionar-se-á com as alterações da dinâmi-
ca fluvial atestadas na Cardina e que terão ocorrido 
entre o Gravettense final e o Solutrense médio.
Algumas figuras integradas pelas análises factoriais 
nas respetivas classes 1 e que já haviam sido inter-

pretadas como pertencentes à sua fase final ou até já 
à fase 2, deverão necessariamente ser posteriores ao 
Gravettense final, designadamente as que se encon-
tram nas rochas 4 e 5 da Penascosa. Os paralelismos 
destes auroques com os da rocha 6 da Faia são no-
tórios, designadamente ao nível das marrafas e da 
forma das orelhas. Tal é compatível com a adscrição 
não só do dispositivo desta rocha, como também 
do da rocha 37, estudada no âmbito deste trabalho, 
a momentos finais da fase 1.
As diferenças  entre as figuras do painel da direita 
e o da esquerda da rocha 9 do Fariseu também per-
mitem levantar a hipótese deste último – cujos au-
roques apresentam a mesma perspetiva dos cornos 
presentes no painel direito da Faia e em outros sítios 
adscritos já à fase 2 ou a momentos terminais da fase 
1 (Santos, 2019, p. 205) e cujos paralelos mais evi-
dentes para a associação fêmea/ vitelo se encontram 
também entre composições desta fase – ser ligeira-
mente mais recente. Tal só será passível de ser es-
clarecido com a continuação das escavações no sítio, 
com a obtenção de datas absolutas para as camadas 
que cobrem o painel direito e com o estabelecimen-
to das relações topográficas precisas entre estas ca-
madas e a base do painel esquerdo.
Mais seguramente da fase 2 serão os dispositivos 
estudados da Quinta da Barca e os grafismos mais 
antigos das rochas 37 da Penascosa e das 4 e 36 do 
Vale de José Esteves. Como a cerva da rocha 7 da 
Faia, estes grafismos paralelizam-se sobretudo com 
as manifestações gráficas da área de distribuição se-
tentrional da arte paleolítica, algo que se vai intensi-
ficar durante a fase 3 (Magdalenense médio/final), 
como já se havia sugerido, e cujos estudos levados 
a cabo no Vale de José Esteves, quer a nível dos gra-
fismos figurativos como não figurativos vem con-
firmar. Esta inferência encontra um equivalente na 
tipotecnologia da utensilagem lítica da região que 
denuncia igualmente estreitos contactos com a área 
franco-cantábrica desde pelo menos o Gravettense 
antigo (e.g. Aubry et al., 2018, p. 70) até ao final do 
Paleolítico (e.g. Aubry et al., 2017, p. 410). 
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Figura 1 – Distribuição dos sítios do Vale do Côa com vestígios do Paleolítico Superior, destacando-se os que são objeto 
de atenção no presente trabalho.
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Figura 2 – Decalque “em bruto” da rocha 34 da Quinta da Barca, nele se observando as diferentes cores utilizadas no registo 
dos elementos antrópicos (negro) e geológicos (vermelho) do painel, e na indicação do plano horizontal do painel, obtido com 
nível de bolha, e dos autores do decalque (verde).
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Figura 4 – Variedade morfológica das figuras animais da arte móvel da camada 4 da Cardina. A – peça 18; B – peça 5: C – peça 30.

Figura 3 – Rocha 7 da Faia. À esquerda, decalque e duas secções do painel que ilustram a irregularidade do suporte. À direita, 
foto obtida desde o interior do abrigo.
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Figura 5 – O painel principal da rocha 38 da Penascosa.

Figura 6 – Painel esquerdo da rocha 9 do Fariseu.
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Figura 8 – Rocha 36 do Vale de José Esteves, com indicação dos seus espaços parietais.

Figura 7 – Seixo gravado exumado na U.E 2 das escavações de 2020 em frente da rocha 9 do Fariseu.
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